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Dados mostram crescimento na moagem de cana de 2% entre a segunda metade de janeiro e a primeira de fevereiro; Produção de açúcar no mesmo período
teve alta de 0,59% enquanto que produção de etanol anidro teve queda de 29% e oferta de hidratado teve alta de 15% entre a segunda quinzena de janeiro
e a primeira de fevereiro. Entidade não informou dados relativos a produção de etanol de milho para a primeira metade de fevereiro; Vendas de etanol anidro
e hidratado oscilam respectivamente em 526 e 838 milhões de litros apontando quedas na margem em fevereiro

Os dados do mais recente reporte quinzenal
da Unica relativos a primeira metade de
fevereiro seguiram apontado para níveis
residuais de produção de derivados e moagem
de cana na região. Porém um detalhe
interessante foi para o leve avanço na moagem
de cana no curto prazo, entre a segunda
quinzena de janeiro e a primeira de fevereiro
na faixa de 2,11%, que possibilitou o avanço de
0,59% na produção de açúcar e de 15,80% na
produção de etanol hidratado. É claro que, neste
meio tempo a produção de etanol anidro foi a
mais penalizada com uma baixa de 29%.

Mesmo que estejamos falando de volumes
absolutos muito pequenos de moagem e
produção de derivados [244 mil toneladas de
cana, 7 mil toneladas de açúcar, 116 milhões de
litros de anidro e 264 milhões de litros de
hidratado] é peculiar observar um crescimento
na moagem quando analisando as informações,
da própria entidade, e vemos que entre a
segunda metade de janeiro e a primeira de fevereiro o Centro-
Sul continuou com apenas três usinas de cana em operação na
região.

Porém um ponto realmente significativo sobre os novos
dados da entidade são as indicações de vendas de etanol
anidro e hidratado das usinas para as distribuidoras. As vendas
das usinas para as distribuidoras no Centro-Sul de 526 milhões
de litros de etanol anidro na primeira metade de fevereiro,
quando projetadas sobre a segunda quinzena do mês, podem
gerar uma demanda final para fevereiro de 1,05 bilhão de litros,
o que resultará em uma possível alta de 7,9% no ano e uma
queda de 3,25% na margem, sendo que em janeiro deste ano
as vendas de anidro foram de 1,08 bilhões de litros.

Apenas para se traçar um paralelo, nesta semana a ANP
atualizou os seus dados mensais de vendas de combustíveis
nas bombas em todo o país apontando uma demanda de 1,02
bilhão de litros de anidro vendidos através da gasolina em

janeiro. Olhando para o hidratado vemos que as vendas de
838 milhões de litros das usinas para as distribuidoras no
Centro-Sul da primeira metade de fevereiro, quando projetadas
para a segunda metade do mês, poderão resultar em uma
demanda final de 1,67 bilhão de litros o que, se confirmado,
resultará em uma queda marginal de 0,45% no ano mas uma
baixa importante de 8,48% frente as vendas de janeiro
indicadas pela entidade de 1,83 bilhão de litros.

Também em termos de comparação, os dados da ANP
relativos as vendas de hidratado em todo o Brasil diretamente
nas bombas apontaram uma demanda de 1,794 bilhão de litros.
O resultado disto tudo é que que tanto o mês de janeiro quanto
o de fevereiro deverão ser de demanda reduzida parcialmente
nas bombas e das usinas para as distribuidoras em função do
tom avançado da entressafra de cana, que acaba elevando
muito a pressão sobre os estoques, movimento este que já é
sentido desde a segunda quinzena de janeiro.
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Porém esta queda nas vendas é resultado de uma própria
política de controle de curva da demanda das usinas através
de altas pontuais nos preços, com o objetivo de reduzir o padrão
médio de competitividade da faixa de 65%, vista nos últimos
seis meses, para níveis entre 67% a 68% vista atualmente em
fevereiro na média de SP. Com isso a vazão dos estoques é
relativamente controlada, ainda mais quando levamos em
conta o avanço da produção do etanol de milho ao longo da
entressafra de cana, tanto em termos absolutos quanto em
representatividade da oferta. Porém a SAFRAS & Mercado alerta
que o recente reporte da entidade relativo a primeira metade
de fevereiro acabou não trazendo os dados de produção de
etanol de milho sobre este período, deixando desatualizado o
acompanhamento destes avanços na oferta de milho na região.

Porém, em sua parte de texto, a própria entidade relatou
que a oferta do etanol de milho seguiu elevada, reforçando o
conforto na oferta de etanol total [de cana e de milho] sobre a
região ao longo da entressafra. Além disso a SAFRAS & Mercado
espera um forte nível de antecipação de moagem de cana para
o mês de março, o que elevará ainda mais a oferta de etanol
no final da entressafra quando levamos em conta que os
padrões médios de mix de produção das primeiras quatro
quinzenas de moagem historicamente oscilam entre 70% a 100%
para o etanol.

Açúcar cristal com fortes quedas em
fevereiro no físico

O mercado físico de açúcar teve o mês de fevereiro marcado
por novas quedas de curto prazo nos preços médios de

realização de vendas de açúcar cristal, com
até 150 Icumsa, com base em Ribeirão Preto.
A média de fevereiro fora de R$/50kg 140,29,
um valor 7,55% menor que a média de R$/
50kg 151,74 vista em janeiro deste ano, o mês
imediatamente anterior. Com isso, podemos
afirmar que o ano de 2025 mal iniciou e os
seus dois meses iniciais já apresentam
quedas sucessivas de pouco mais de 7% em
cada um deles.

Basicamente a SAFRAS & Mercado alerta
que a queda dos preços no mercado físico
ocorre diante da forte retração na demanda
interna das indústrias consumidoras. Neste
ponto muito se questiona o motivo pelo qual
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os preços do cristal têm caído em plena entressafra, quando a
oferta é reduzida e os seus preços, em tese, deveriam aumentar.
Porém as indústrias processadoras de alimentos e bebidas já
passaram todo o ano de 2024 mantendo em dia as compras
para os seus volumes correntes de consumo ao mesmo tempo
em que faziam estoques para os meses de entressafra de cana,
entre dezembro de 2024 e março de 2025. Logo, a baixa
necessidade de compra de curto prazo destas indústrias acaba
deixando o mercado físico esvaziado de negociações, com as
usinas vendo apenas demandas muito pontuais, da mão para
a boca ou de negociações de compras emergenciais, conhecidas
como "tapa buraco", quando algum comprador tem uma
necessidade abrupta e pontual de curto prazo.

Antes disto as indústrias compradoras enfrentavam um
mercado extremamente volátil ao longo das compras de
entressafra, com as usinas elevando os preços ao máximo que
podiam enquanto as indústrias se viam obrigadas entrar em
um mercado mais caro, sem alternativa quanto necessitavam
de oferta de curto prazo. Para evitar este cenário é que as
compras têm sido feitas ao longo de todo o ano para que a
necessidade de exposição de demanda ao longo da entressafra
seja reduzida ao máximo, resultando nos preços atuais mais
baixos para o cristal vistos desde dezembro e aprofundados
ao longo de janeiro e fevereiro. Além da queda de 7,55% na
margem, o açúcar cristal em fevereiro também se mostrou 7,03%
mais baixo que a média vista no mesmo momento do ano
anterior que, corrigida pela inflação e colocada em valores
presentes, oscilava em R$/50kg 150,89 [com valores nominais

da época em R$/50kg 144,68]. Além da baixa na margem e no
ano há também uma desvantagem em relação a média dos
últimos cinco anos sobre o mesmo período, com a média de
preços de fevereiro oscilando 4,93% mais baixa que este
referencial de longo prazo que atualmente oscila em R$/50kg
147,56, também com preços corrigidos pela inflação e trazidos
para valores presentes. No mês passado a SAFRAS & Mercado
esperava preços médios para fevereiro de fato mais baixos
que os de janeiro, mas não tanto quanto efetivamente
acabaram sendo registrados.

A média que a SAFRAS & Mercado detinha até então era de
R$/50kg 148 a saca, valor que se mostrou 5,50% mais alto que
os dados efetivos do período em R$/50kg 140,29. Para o mês de
março a SAFRAS & Mercado estima preços médios para a saca
do cristal com até 150 Icumsa em Ribeirão Preto na faixa de R$/
50kg 135. Este valor, caso confirmado, deverá resultar em uma
baixa no ano de 8,71% assim como uma queda na margem de
3,77% além de um posicionamento 2,19% inferior a média de 5
anos sobre o mesmo período. A SAFRAS & Mercado estima a
continuidade da queda nos preços do açúcar em função da
manutenção do período de entressafra de cana e da postura
claramente retraída da força compradora também ao longo de
março. É interessante pontuar que a faixa de R$/50kg 135 já
fora realizada ainda no final de fevereiro, não devendo este
ser um padrão de preço "ainda a ser atingido" sendo ele já
uma realidade do mercado, apenas demandando de influência
de precificação na composição da média mensal para o mês, o
que não ocorreu em fevereiro mas que deverá ocorrer em março.
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